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 1. Uma palavra pode chegar a uma língua alheia, transportando em si a transparência 

depositadas pelo tempo na língua a que pertence, bem como nas relações que 

possam ser estabelecidas com outras palavras que, tendo aportado à mesma  língua, 

das sombras que os habitam, registos de um passado marcado pelas transformações 

sociais e culturais que as palavras vão acolhendo e desenhando.

 2

1

qualquer desejo de poder ou de domínio2

 3

3, o entendimento que se tenha sobre um determinado 

4 a 

que comparecem os autores e os seus leitores.

 

 R. Lino

_______________

pt.wikipedia.org/wiki/Jogos_Pan-
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PREFÁCIO
Do bem fazer ao escrever para partilhar.  

Recebi com muita satisfação o convite para redigir 

este Prefácio. Consciente que não é um desafio fácil, o 

de corresponder às expetativas de um amigo. 

Conheço o Eduardo desde 2000, temos convivido em 

diferentes contextos e exercendo diferentes funções. 

Independentemente dessa heterogeneidade de fun-

ções, a sua postura, competência, dedicação, empenho, 

partilha e carácter foram sempre  dignos de registo e 

de distinção. Este livro, a sua edição, resulta de um 

exemplo das suas (muitas) boas práticas, da sua exi-

gência nos processos, na sua determinação e na resi-

liência que coloca na concretização dos seus objetivos. 

Profissional competente, dedicado e apaixonado pelo 

que faz, vem, através deste livro, retratar, de certa 

forma, a sua experiência prática sustentada numa 

boa base de conhecimento teórico (como docente do 

ensino superior), expor um conjunto de temáticas cen-

tradas na função do Diretor/Coordenador Técnico de 

uma entidade formadora.  

Hoje, cada vez mais, é notória a importância que esta 

função tem no seio de qualquer entidade desportiva. 

Sendo para os que a exercem fundamental adquirir, 

discutir e partilhar conhecimentos teóricos que este-

jam intimamente associados a exemplos práticos que 

sejam de fácil operacionalização e adaptação aos dife-

rentes contextos existentes.  

Este livro procura expor e ajudar a organizar as dife-

rentes realidades e seus contextos através de palavras 

e de forma a que todos possamos entender. Apresenta 

uma estrutura com um fio condutor que leva o lei-

tor desde a conceptualização teórica até à operacio-

nalização das diferentes tarefas, passando pela sua 

organização e, muito particularmente, enumerando 

ferramentas para a conceção e implementação de um 

Modelo de Formação. Indicando, ainda, outras referên-

cias bibliográficas que sustentam e/ou nos poderão 

ajudar a complementar a nossa “sede de saber” em 

função do nosso contexto e dos desafios que o(s) mes-

mo(s) nos possa(m) colocar. Desde o enquadramento 

às considerações finais é notória a preocupação na 

sistematização de todos os conteúdos e suas ideias, 

fundamentas por outras referências, mas também com 

é um desafio fácil, o 

considerações finais 
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propostas  inovadoras. Em cada capítulo, em função do 

tema, é realizado um enquadramento conceptual (do 

estado da arte), depois é exposto e desenvolvido o seu 

conteúdo e no final, ainda, nos presenteia com o por-

menor da sua síntese. A pertinência dos temas, seus 

conteúdos e a minucia da sua exposição, ajudam-nos 

na simplificação da compreensão dos mesmos.  

A grande vantagem em fazermos, com paixão, o que 

gostamos é sustentada/alimentada na oportunidade 

de servir os outros, através da partilha. Estou convicto 

que a paixão, o conhecimento e vontade de partilha 

com que foi redigido este livro, a sua leitura acrescen-

tará (muitos) mais conhecimentos, estratégias e ferra-

mentas de trabalho aos seus leitores.  

Boa leitura. Votos de continuação de boa caminhada e 

muitas partilhas para todos vós.  

Obrigado e muitos parabéns, Eduardo."

e a minucia da sua exposição, ajudam-nos 

Obrigado e muitos parabéns, Eduardo."
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INTRODUÇÃO
A realização desta obra pretende debruçar-se sobre a 

temática do processo de COORDENAÇÃO TÉCNICA 
(CT) no futebol de formação.

Numa perspetiva profissional, sustentada por variadas 
experiências e formação adquirida ao longo dos anos, 
pretendemos desenvolver um conceito metodológico 
que auxilie os clubes em geral, e os técnicos em par-
ticular, a organizarem e operacionalizarem a dinâmica 
de trabalho de uma Entidade Formadora relativa à 
modalidade desportiva de futebol.

É consensual que, independentemente da sua dimen-
são e estatuto social, os clubes estejam estruturados 
e organizados de forma a proporcionarem um processo 
de ensino-aprendizagem adequado a todos os seus 
jogadores. A operacionalização desse conceito será 
otimizada quanto maior for a sua conceptualização e, 
consequentemente, a adequação das várias estraté-
gias de intervenção.

Na conjuntura desportiva atual verifica-se que estão 
a ser colocados em prática processos de certificação 
de entidades formadoras, ancorados na Lei 28/98, de 
26 de junho1 (entretanto substituída pela Lei 54/2017 
de 14 de julho), que visa proteger os clubes no que 
à validade dos contratos de formação desportiva diz 
respeito, bem como contribuir para a elevação dos 
padrões de qualidade nos processos de formação dos 
praticantes em Portugal. A Federação Portuguesa de 
Futebol, que iniciou o processo legal de certificação em 
2015, assumiu o compromisso de avaliar, reconhecer e 
certificar todos os clubes que promovam a prática des-
portiva até aos 19 anos de idade nas modalidades de 
futebol e futsal.

Assim, e independentemente da vocação e orientação 
formativa dos clubes, pensamos que o desenvolvi-
mento integral de um modelo de coordenação poderá 
ser um arquétipo que proveja os clubes de bases orga-
nizativas adaptativas capazes de projetar e preparar 
cada instituição para as exigências que lhes são colo-
cadas a curto, médio e longo prazo, proporcionando, 
consequentemente, viabilidade, vitalidade, legalidade 

1  Lei 28/98, de 26 de junho, em 98: “Para efetuar o registo de Contratos de 

Formação Desportiva (CFD), na respetiva Federação, o Clube tem que obter 

a Certificação como Entidade Formadora.



e reconhecimento social desejável à própria organiza-

ção.

Este documento pretende, assim, funcionar como 

orientador profissional apto a contribuir para a oti-

mização organizacional (conceptual) e metodológica 

(prática) de uma Entidade Formadora de um clube 

de futebol auxiliando, em primeira instância, a coor-

denação técnica e, complementarmente, treinadores, 

técnicos, diretores e demais agentes ligados à área da 

formação e gestão desportiva.

Outras designações poderão ser atribuídas ao conceito 

desenvolvido no presente trabalho. Direção Técnica é 

um exemplo terminológico também muito utilizado 

nas organizações desportivas e que se enquadra per-

feitamente na perspetiva teórica e prática abordada.

O documento é composto por quatro capítulos que se 

relacionam através de uma proposta multidimensional 

de intervenção no processo de coordenação técnica, 

nomeadamente nas orientações conceptuais e de pre-

paração dessa coordenação técnica (1), na organização 

estrutural e dos recursos de uma entidade formadora 

(2); na conceção e implementação de um modelo de 

formação (3) e na operacionalização das tarefas espe-

cíficas inerentes à coordenação técnica (4).


